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RESUMO
O presente estudo tem como objetivo geral dialogar sobre um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista a partir dos excertos da obra “Quarto de despejo: diário de uma favelada” da escritora de Carolina Maria de Jesus. As discussões concentram-se problematizar a questão da Educação Ambiental mediante os relatados de Carolina no ano de 1960 na extinta favela do Canindé em São Paulo– ano da publicação da obra em estudo. Na perspectiva de indagar sobre como a questão racial é abordada no ensino de ciências, bem como a relevância de inserir obras de mulheres e homens negras/os no processo de ensino e aprendizagem das crianças. Assim, os escritos dão conta de pensar a inserção da obra “Quarto de despejo: diário de uma favelada” no currículo de ensino de ciências a partir de sequências didáticas que estimulem nas/aos educadoras/es e educandas/os refletir sobre questões que envolve sua realidade e o racismo.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa buscou refletir sobre um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista a partir da obra literária “Quarto de despejo: diário de uma favelada” (2020) de Carolina Maria de Jesus. Urge a necessidade de pensar uma educação que seja de fato igualitária e antirracista, bem como a construção de um currículo descolonizador, visto que o alicerce da educação foi/é embasado sobre a ótica do eurocentrismo, assim desenvolvendo um ensino elitizado para as massas que gera as desigualdades e despreza os saberes, culturas e história dos povos africanos e afro-brasileiros.
Na perspectiva de romper com tais estereótipos excludentes se buscou pensar junto com educandas/os do 1º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental a conscientização em preservar o meio ambiente, para isso, a base dos diálogos se pautou na obra literária “Quarto de despejo: diário de uma favelada” (2020). Pensar em um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista é proporcionar a construção de saberes que transcenda visões racistas e sexistas que desqualificam as/os sujeitas/os que pertencem à margem da sociedade, ou seja, aquelas/es que são invisibilizados por uma política de morte (Mbembe, 2018). 
Neste caso, busca-se pensar práticas pedagógicas para formação de educadoras/es que não esteja alicerçada com as ideologias hegemônicas, mas, sim, saberes e fazeres articulados com a ciência e tecnologia desenvolvidas pelos povos que foram/são racializados diante do processo colonial que utilizando de ideias expansionistas sucatearam e se apropriaram de outros, não só de seus corpos, mas também de sua ciência, tecnologia e cultura. (Pinheiro e Rosa, 2018)
OBJETIVOS
Analisar as possíveis contribuições da obra literária “Quarto de despejo: diário de uma favelada” à luz de um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Lei nº 10.639/03 que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) – Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 – passou a vigorar sobre os artigos 26-A, 79-A e 79-B na inclusão da “História e Cultura Afro-Brasileira” no currículo da Educação Básica nas escolas públicas e privadas de todo o país. A lei surge como uma reparação de séculos invisibilidade e marginalização dessas pessoas no âmbito educacional, já que os livros didáticos e as práticas didáticas reforçam os estereótipos de superioridade da população branca sobre os não-brancos.
Para Santos (2018, p. 25) “a escola, de maneira geral, a pública, excluía esses sujeitos, criando e recriando hierarquias, diferenciando alunos pobres daqueles que não eram”, mas não apenas isso, ao contar a história dos povos africanos, afro-brasileiros, indígenas e diáspora sob ótica do colonizador reforçamos estereótipos que colocam as/os educandas/os providos dessas sociedades em condição de negação da sua identidade.
Segundo Bispo e Massena (2023) é de suma importância a formação de educadoras/es que ressignifiquem sua prática docente a partir da construção de uma sociedade democrática que insira as questões raciais em seus documentos oficias, assim modificando o currículo estabelecido sobre os preceitos eurocêntricos e hegemônicos. Bispo e Massena (2023) ainda dialogam sobre a mudança que está ocorrendo em nossa sociedade e, principalmente entre as/os educadoras/es para a inserção de questões raciais, assim descrevem que:
É de interesse mútuo tanto da comunidade docente, quanto dos indivíduos que almejam uma sociedade aberta às diferenças, que a implementação de um tema que promova a decolonização curricular, para uma educação antirracista, não hegemônica e democrática em seus diversos níveis e atributos sociais, seja amplamente divulgada e apreciada de forma que o papel social da educação, se torne fundamental para a formação científica e cidadã (Bispo e Massena, 2023, p. 3)

Currículo este que sempre reforçou estereótipos de superioridades para os brancos e de inferioridade para as pessoas não-brancas. Quando trazemos à baile nossas memórias de infância e adolescência na escola é possível mapear o papel de cada pessoa a partir das histórias que nos eram contadas por nossas/os educadoras/es, bem como pelos livros de didáticos. Nos livros era possível identificar personagens brancos em situações de prestígios e os não-brancos quando apareciam nos livros eram em lugares de subalternização.
 Neste sentido Paz e Silva (2022) complementam que:
Los   niños, adolescentes,   jóvenes   y   adultos   blancos,   especialmen
te  los  hombres  blancos,  al  abrir  un  libro  de  Ciencias  Naturales,  encontrarán  fácilmente  personajes  con  los  que  se  pueden identificar. En cambio, no se puede decir lo mismo cuando se trata de personas cuyos rasgos fenotípicos se acercan a los de las personas racializadas, como es el caso de las personas cuyos  cuerpos no ocultan que son descendientes de los pueblos originarios de  América,  africanos  o  afrodiaspóricos.[footnoteRef:2](Paz e Silva, 2022, p. 335)  [2:  Crianças, adolescentes, jovens e adultos brancos, especialmente homens brancos, ao abrirem um livro de Ciências Naturais, encontrarão facilmente personagens com os quais se identificarão. Por outro lado, o mesmo não se pode dizer quando se trata de pessoas cujos traços fenotípicos são próximos aos de pessoas racializadas, como é o caso de pessoas cujos corpos não escondem que são descendentes de povos originários da América, africanos ou Afro-diaspórico (Paz e Silva, 2022, p. 335). Tradução nossa.

] 


A/o autora/or apresentam uma reflexão sobre a identificação de determinadas pessoas a partir do livro didático, em que, os personagens que aprecem nos livros de Ciências Naturais fazem referência ao modelo eurocêntrico de sujeito desejável. Assim, impondo a idealização do padrão de perfeição e intelectualidade, que não era os traços fenotípicos daquelas/es que são marginalizados e subalternizados pelo processo colonial.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS
A metodologia proposta para este estudo, que visou indagar quais as possíveis contribuições da obra “Quarto de despejo: diário de uma favelada” de Carolina Maria de Jesus para um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista, é de abordagem qualitativa, considerando que não se pretende medir ou tabular dados, mas, sim, defender uma proposta de ensino relacionado a um ensino de ciências a partir de uma concepção antirracista
Nesse sentido, a pesquisa qualitativa valoriza as questões sociais que envolvem os sujeitos de pesquisa. É pertinente pensar nas vertentes que se aplicam nos pressupostos metodológicos qualitativos, no intuito de explicar com maior ênfase como será desenvolvida determinada investigação. Minayo (2023) ainda acrescenta que:
A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, dentro das Ciências Sociais, com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes. Esse conjunto de fenômenos humanos é entendido aqui como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não só por agir, mas também por pensar sobre o que faz e por interpretar suas ações dentro e a partir da realidade vivida e compartilhada com seus semelhantes (Minayo, 2023, p. 20).
Sendo assim, se buscou a partir da pesquisa-ação refletir sobre como “resolver problemas do cotidiano e imediatos e melhorar práticas concretas” (Sampieri, Collado e Lucio, 2013, p. 514). A pesquisa-ação é um caminho a ser adotado por pesquisadoras/es que se fazem presentes nos espaços que ocorreram a pesquisa, diante disso se objetivou os estudos pela percepção da ótica da pesquisa-ação para aplicação da proposta de sequência didática, visto que todas/os sujeitas/os da pesquisa se encontram no mesmo cotidiano.
Neste contexto, foi aplicado uma sequência didática sobre a temática “Semana de conscientização da Educação Ambiental”, com crianças do 1º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a fim de que se pudesse problematizar a urgência de discutir questões ambientais, bem como o papel das/os catadoras/es de materiais recicláveis a partir dos excertos da obra literária “Quarto de despejo: diário de uma favelada” (2020). A turma é composta por 20 educandas/os da Escola Municipal Pedro Rodrigues Gaia, localizada no Povoado Coruripe da Cal; no município de Palmeira dos Índios/AL.
A sequência didática permitiu que as aulas acontecessem dentro da escola e fora dela, ou seja, as atividades permitiram explorar o ambiente físico da escola e as ruas próximas a escola. Dentre as atividades realizadas as crianças tiveram contato com a obra da escritora Carolina Maria de Jesus, bem como a documentários sobre sua vida. Além disso, foi conduzido um mutirão para recolher lixo, com a finalidade que as crianças conseguissem realizar a coleta seletiva, assim separando corretamente os materiais e ainda problematizarem a questão de jogar lixo e entulhos em locais inapropriados, afetando o meio ambiente.
Ainda, foi realizado uma oficina para construção de jogos e brinquedos com matérias recicláveis e a confecção da representação de uma favela, utilizando papelão, isopor e tinta. A seguir será apresentado por meio de imagens as atividades desenvolvidas pelas crianças ao longo da aplicação da sequência didática.
Imagem 1. Aula de campo com as crianças
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                                              Fonte: A autora (2025)
Imagem 2. Oficina com matérias recicláveis para construção de jogos e brinquedos.
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                               Fonte: A autora (2025)

Imagem 3. Oficina com materiais para confecção de jogos e brinquedos
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                                               Fonte: A autora (2025)


Imagem 4.  Oficina para confecção da maquete representativa de uma favela
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                                     Fonte: A autora (2025)
As imagens acima dão conta de exemplificar as atividades que foram desenvolvidas em sala, à medida de diálogos que trazem o corpo de uma mulher negra, mãe solo de dois filhos e uma filha, favelada, catadora de materiais recicláveis, escritora, poetisa e compositora para dentro do currículo. Com tudo isso, buscou-se nos trechos do livro “Quarto de despejo: diário de uma favelada” construir diálogos possíveis para superação de estereótipos racistas dentro do Ensino de Ciências da Natureza. 

RESULTADOS
Após o término da aplicação da sequência didática foi possível observar na fala das crianças a compreensão sobre a importância de conservação do meio ambiente, e o respeito a identidade e ancestralidade do outro. As crianças compreenderam a importância de Carolina para literatura brasileira, bem como as dificuldades que passou em decorrência da sua raça, classe e gênero, como também a relevância de seu trabalho como catadora de materiais recicláveis.
Nesta perspectiva, as crianças ao longo das aulas e atividades realizadas apresentaram falas significativas, compreenderam a importância de não jogar lixo no chão, como também a funcionalidade das lixeiras de coleta seletiva, e ainda compartilharam seus conhecimentos com os colegas de sala e familiares. O que caracteriza uma aprendizagem significativa a partir da proposta e objetivos que foram definidos para essa pesquisa, assim oportunizando experiências e vivências para além dos muros escolares.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Urge a necessidade por um Ensino de Ciências da Natureza Antirracista para construção de uma educação de fato igualitária, que consiga evidenciar as contribuições de saberes e fazeres que engloba as pessoas negras da nossa sociedade. Assim, quando inserido os excertos da obra “Quarto de despejo: diário de uma favelada” da escritora de Carolina Maria de Jesus, estamos a ressignificar um ensino de ciências antirracista. Neste sentido, a utilização de estratégias didáticas, como as sequências didáticas, são um recurso a ser promovido para superar estereótipos racistas disseminados pelo sistema capitalista.
Sendo assim, os diálogos construídos ao longo da pesquisa estiveram alinhados a uma concepção de ensino de ciências, que seja crítico e reflexivo sobre questões que norteiam o campo antirracista. Pensar um ensino para além da ótica eurocêntrica fornece a construção de identidade e ancestralidade que potencializa o povo africano e afro-brasileiro na nossa formação, e principalmente das pessoas que vivem à margem da sociedade.
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